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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Jardim de Infância da Quinta da Princesa X     

Escola Básica da Quinta da Princesa X X    

Escola Básica Infante D. Augusto X X    

Escola Básica da Quinta Medideira X X    

Escola Básica de Amora  X    

Escola Básica da Quinta das Inglesinhas X X    

Escola Básica Pedro Eanes Lobato (escola-sede)   X X  
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 
aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 
primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas Pedro Eanes 
Lobato, realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da 
prática educativa e letiva, efetuada nos dias 9 e 10 de março de 2023, a análise dos documentos estruturantes, 
dos dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e 
não docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos 
da comunidade educativa, realizadas entre os dias 13 e 16 de março de 2023. 

A equipa de avaliação externa visitou o Jardim de Infância da Quinta da Princesa e as escolas básicas da 
Quinta Medideira, Infante D. Augusto, da Quinta da Princesa e Pedro Eanes Lobato, sede do Agrupamento. E 
realizou a observação da prática educativa e letiva nos jardins de infância da Quinta das Inglesinhas, Infante 
D. Augusto e Quinta da Medideira, bem como nas escolas básicas da Quinta da Princesa, Quinta da Medideira, 
de Amora e Pedro Eanes Lobato. 

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 
resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 
como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 
notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 
Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 
ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 
existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 
de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 
consistente. 

 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2022-2023 está disponível 
na página da IGEC. 
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Muito Bom 

Liderança e gestão Excelente 

Prestação do serviço educativo Muito Bom 

Resultados Muito Bom 

 
 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 
Autoavaliação 

 

 O desenvolvimento de um processo de autoavaliação estruturado, sistemático e 
abrangente, com a auscultação da comunidade educativa, e suportado num 
modelo próprio adequado à realidade do Agrupamento, que fundamenta a 
tomada de decisões e o planeamento estratégico. 

 A reflexão interna, sustentada nos resultados da autoavaliação, conducente à 
reformulação de estruturas educativas e à implementação de medidas 
organizativas e curriculares, com efeitos no incremento da educação inclusiva. 

Liderança 
e gestão 

 A visão estratégica da ação do Agrupamento, orientada para a inclusão e para a 
qualidade das aprendizagens, capaz de mobilizar a comunidade educativa em 
prol de objetivos comuns. 

 A liderança de proximidade, disponível e humanista, que envolve e incentiva a 
participação de todos em processos inovadores e de melhoria, com repercussões 
positivas no clima organizacional e na motivação dos profissionais. 

 A concretização de planos de formação próprios e de ações de capacitação para 
os vários atores educativos, em função das opções estratégicas do Agrupamento, 
que fomentam a disseminação interpares e o desenvolvimento profissional. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 A promoção do bem-estar, da autonomia, da responsabilidade individual e da 
resiliência nas crianças e nos alunos, através de ações transversais, potenciando 
o desenvolvimento pessoal e socioemocional e condições propícias para a 
aprendizagem e para o sucesso. 

 A implementação de estratégias de inovação curricular e pedagógica, 
transformadoras da organização interna e da abordagem ao currículo, bem como 
de medidas de suporte à aprendizagem que promovem a equidade e a inclusão. 

 As dinâmicas de trabalho colaborativo na planificação e na avaliação da ação 
educativa, com repercussões na melhoria das práticas pedagógicas dos docentes 
e no sucesso das crianças e dos alunos. 

Resultados 

 A consistência da ação do Agrupamento no desenvolvimento da consciência 
solidária e da cidadania interventiva, através de diversas ações que promovem a 
assunção de responsabilidades e apelam à participação democrática. 

 A abertura ao meio e a capacidade de mobilizar parcerias na comunidade, na 
resposta a necessidades de crianças, alunos e famílias, nomeadamente no 
acolhimento de migrantes, muito reconhecidas por todos os atores educativos. 
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4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

 O aprofundamento dos procedimentos de autoavaliação, reforçando a análise do 
impacto das medidas implementadas nas aprendizagens e envolvendo, de modo 
mais efetivo, os pais/encarregados de educação nas práticas autoavaliativas.  

Liderança 
e gestão 

 A otimização do projeto curricular de Agrupamento, enquanto documento 
orientador das opções estratégicas para o desenvolvimento do currículo, com 
vista ao enriquecimento das aprendizagens e à evidenciação dos perfis de 
desempenho almejados. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 O incremento da diferenciação pedagógica e de metodologias de aprendizagem 
ativa, rentabilizando o trabalho cooperativo entre os alunos, de modo a promover 
melhores aprendizagens e o sucesso académico. 

 O aprofundamento dos critérios de avaliação, nomeadamente dos descritores de 
desempenho, bem como o incremento da auto e heteroavaliação pelos alunos, 
que potenciem a autorregulação dos processos de ensino e de aprendizagem. 

Resultados 
 O desenvolvimento de estratégias de ensino e aprendizagem que se reflitam 

significativamente na consolidação da melhoria dos resultados académicos, 
observada no triénio em análise. 

 
 

5. Juízos avaliativos  

 
5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

O Agrupamento tem desenvolvido um trabalho bem estruturado e sistemático de autoavaliação, 
suportado na auscultação abrangente da comunidade educativa, através de questionários, e em 
processos de recolha e análise de dados provenientes de diferentes estruturas pedagógicas e setores 
de funcionamento. A evolução da metodologia, até ao modelo próprio que hoje apresenta, é fruto 
de uma intensa e consolidada reflexão interna, apoiada por um perito externo, tendo por base as 
suas características e prioridades específicas, em particular o facto de estar incluído no programa 
Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP). O ciclo avaliativo, que acompanha o período 
de vigência do projeto educativo, foi delineado tendo por referência orientações do conselho geral. 
Também foram definidas linhas de atuação e áreas a monitorizar, integrando todos os contributos 
que sustentam a análise dos objetivos, indicadores e metas que constam daquele documento.  

Existe coerência e uma dinâmica muito fluída na articulação da autoavaliação com os restantes 
processos avaliativos que ocorrem no Agrupamento, impulsionada pelos elementos responsáveis 
pela monitorização nas equipas educativas a que pertencem. A informação produzida é objeto de 
reflexão nos órgãos e estruturas pedagógicas, em especial as questões relativas aos processos de 
ensino e de aprendizagem, a par da dimensão organizacional. A divulgação dos resultados é 
concretizada através dos relatórios anuais publicados na página eletrónica do Agrupamento, 
ocorrendo, também, nas Jornadas Pedagógicas em debate alargado. Porém, apesar de ser um 
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processo participado, o envolvimento mais efetivo dos pais/encarregados de educação afigura-se 
um aspeto a aprofundar. 

 

Consistência e impacto 

Os processos de recolha e análise de dados, implementados pela equipa de autoavaliação, são 
abrangentes e rigorosos, conferindo consistência às práticas avaliativas que têm fundamentado a 
melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem, e o reajustamento de procedimentos 
organizacionais. A dinâmica de trabalho autorreflexiva induz o aperfeiçoamento da monitorização e 
avaliação das ações de melhoria, e dos indicadores do projeto educativo, bem como das metas 
definidas no âmbito do programa TEIP. Todavia, a avaliação intermédia do projeto educativo, quanto 
à consecução dos objetivos e à análise do impacto das medidas aplicadas nas aprendizagens, bem 
como do que é expectável ser ainda objeto de intervenção durante a sua consecução, é um aspeto 
a aprofundar, tornando, nomeadamente, o relatório produzido um documento de mais fácil leitura 
para todos, agregador da comunidade em torno do trabalho a desenvolver.  

A criação e a reformulação de estruturas, como a Sala de Estudo e o centro de apoio à aprendizagem, 
e a implementação de medidas (organizativas e curriculares), como a formação de equipas 
educativas, a coadjuvação, a co-docência e os domínios de autonomia curricular, são evidências do 
impacto da autoavaliação. A perspetiva da organização do desenvolvimento curricular por ciclos, 
com repercussões na aprendizagem e no sucesso dos alunos, assim como os vários projetos para 
aquisição e reforço de competências, em articulação com a equipa multidisciplinar de apoio à 
educação inclusiva, traduzem o contributo da autoavaliação no incremento da inclusão. 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

A visão estratégica, que norteia a ação do Agrupamento, é clara e orientada para a qualidade das 
aprendizagens, para a equidade no acesso ao currículo e para a inclusão de crianças e alunos, tendo 
em vista a consecução do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Esta visão, 
conhecida e apropriada pelos diferentes atores educativos, é mobilizadora da sua ação em prol de 
objetivos comuns e está bem vincada nos documentos estruturantes, que são coerentes e 
articulados entre si.  

O projeto educativo, elaborado a partir do projeto de intervenção da diretora e enquadrado nos três 
eixos de intervenção delineados no âmbito do programa TEIP, estabelece prioridades e objetivos 
estratégicos, bem como linhas orientadoras para a sua operacionalização e indicadores e critérios 
de sucesso que facilitam o seu acompanhamento e monitorização. O projeto curricular e o plano 
anual de atividades refletem as opções estratégicas definidas no projeto educativo e integram um 
conjunto alargado de ações que dão suporte à intencionalidade “formar e não remediar”. Não 
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obstante a relevância das opções curriculares constantes dos documentos para o desenvolvimento 
das áreas de competências do Perfil dos Alunos, que enformam a missão do Agrupamento, a 
otimização daquele projeto curricular é um campo a considerar, tendo em vista o enriquecimento 
das aprendizagens e a evidenciação dos perfis de desempenho pretendidos. 

 

Liderança 

A articulação entre as diferentes lideranças é mobilizadora do comprometimento dos vários atores 
educativos para a consecução dos objetivos delineados. Foram evidentes a proatividade e o 
dinamismo da diretora, determinantes na condução do processo evolutivo do Agrupamento face aos 
desafios pedagógicos e sociais apresentados, bem como a sua capacidade de envolver as pessoas 
em opções inovadoras, num estilo de liderança forte, próximo de todos, pautado pela disponibilidade 
e pelo humanismo. Existe um clima organizacional propício à iniciativa pessoal e estimulador do 
valor de cada um, que se reflete positivamente no empenho e na motivação de docentes e não 
docentes e, consequentemente, no seu desempenho profissional. Salienta-se, também, a atuação 
autónoma e responsável dos líderes intermédios, estrategicamente corresponsabilizados pelos 
processos de mudança e de decisão, e pela implementação de projetos inovadores nas dimensões 
organizativa e pedagógica, amplamente reconhecida. 

Neste contexto, a ação do conselho geral, interventiva e construtiva, tem sido um contributo muito 
relevante para a discussão das grandes decisões organizacionais e curriculares, e para a resolução 
de problemas da comunidade escolar. Este ambiente de acolhimento à iniciativa e as dinâmicas de 
reflexão sobre as práticas desenvolvidas têm motivado a adesão a vários projetos e parcerias, que 
incrementam os recursos na resposta a necessidades e prioridades identificadas a diferentes níveis 
e se constituem como uma mais-valia na diversificação da oferta educativa. 

 

 

 

 

Gestão 

As práticas de gestão e organização refletem o percurso do Agrupamento nos últimos anos, com a 
introdução de opções inovadoras, e orientam-se para a equidade e a inclusão. A elaboração dos 
horários e a constituição de grupos/turmas pautam-se por critérios de natureza pedagógica, tendo, 
no presente ano letivo, sido implementada a medida turmas dinâmicas nos 5.º e 7.º anos de 
escolaridade, cuja monitorização permite avaliar a sua eficácia e proceder a reajustamentos, se 
necessário. Nos horários dos trabalhadores, são considerados aspetos que, para além de valorizarem 
o bem-estar e o perfil de cada um, viabilizam a prossecução das intenções organizacionais e 
pedagógicas, com a atribuição, no caso dos docentes, de tempos semanais para reunião das equipas 
educativas por ano de escolaridade, incrementando o trabalho colaborativo e a articulação curricular. 

O PIPALE – Projeto de Intervenção Preventiva para a Aprendizagem da Leitura e da Escrita, 
concretizado com a Câmara Municipal do Seixal e a Universidade Nova de Lisboa, bem como o 
programa Geração de Sucesso, cuja intervenção, com a Associação EPIS – Empresários pela Inclusão 
Social, permite dirimir fatores potenciadores de insucesso, evidenciam a intencionalidade em atuar, 
de modo preventivo e concertado, em áreas prioritárias para a qualidade das aprendizagens.  
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Os recursos físicos e materiais são, na generalidade, adequados às necessidades da prática letiva, 
ainda que persistam limitações de meios informáticos e na rede de Internet, em alguns 
estabelecimentos de educação e ensino. Denota-se o investimento na melhoria de equipamentos 
para tornar as áreas comuns mais apelativas para as crianças e os alunos, bem como a utilização 
dos espaços exteriores enquanto recurso para a aprendizagem, nomeadamente para a lecionação 
de aulas e para o cultivo de hortas pedagógicas. Globalmente, vivencia-se um ambiente escolar 
seguro, ecológico, acolhedor e inclusivo, com respostas multidisciplinares suportadas no trabalho 
colaborativo e na rentabilização do centro de apoio à aprendizagem. 

A capacitação dos docentes tem sido fundamental para a implementação da estratégia educativa 
delineada. A identificação das necessidades de formação pelos próprios trabalhadores e/ou nos 
processos autoavaliativos do Agrupamento, tem dado origem a planos próprios criados com o 
respetivo centro de formação e outras entidades. Os recursos internos são também mobilizados em 
práticas de formação interpares, realizando-se anualmente Jornadas Pedagógicas para partilha de 
boas práticas, incluindo oficinas de formação, nas quais são integrados os não docentes, 
reconhecidos como elementos-chave do processo educativo. 

Os circuitos de comunicação interna e externa (email institucional, plataformas partilhadas, página 
web, redes sociais, entre outros) são diversificados e eficazes, tendo sido potenciados nos períodos 
de ensino a distância, com sucesso. A utilização de ferramentas digitais mantém-se, sendo uma 
mais-valia na comunicação célere com as famílias e a comunidade, bem como no desenvolvimento 
de práticas colaborativas entre docentes que criaram abordagens inovadoras aos documentos de 
gestão das turmas, por exemplo, com base nestes recursos. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

A promoção do desenvolvimento pessoal e socioemocional das crianças e dos alunos é uma 
dimensão privilegiada, entendida como uma premissa essencial para a aprendizagem. A autonomia 
e a responsabilidade individual são trabalhadas desde a educação pré-escolar através da assunção 
de tarefas e da participação no planeamento das atividades. É estimulada uma atitude de resiliência 
e de entreajuda, na gestão dos grupos e das turmas, que resulta em interações muito positivas 
entre todos. Este aspeto tem sido intencionalmente potenciado aquando das transições de nível/ 
ciclo, dinamizando-se projetos de acolhimento e de integração, facilitadores da adaptação a uma 
nova realidade escolar. 

É, igualmente, evidente o reconhecimento e o respeito pela diversidade num contexto muito 
heterogéneo e multicultural, com o desafio permanente da chegada de crianças e alunos ao longo 
do ano letivo. Nesse sentido, o bem-estar coletivo é uma preocupação muito presente no quotidiano, 
que mobiliza a comunidade para a intervenção no âmbito da saúde física e mental, em articulação 
com outras ações no domínio do desporto e da promoção da autoestima. Denota-se que todos os 
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intervenientes estão bastante implicados e atentos às necessidades e aos comportamentos dos 
discentes, que possam indiciar situações de risco, e atuam de forma célere junto das estruturas 
responsáveis, desencadeando o apoio e as medidas de prevenção e proteção mais adequadas. 
Sublinha-se o papel relevante dos diretores de turma, junto dos alunos e das famílias, e na 
corresponsabilização dos encarregados de educação na vida escolar. 

 

 

 

 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

É disponibilizada uma oferta educativa diversificada, que corresponde aos interesses e necessidades 
de crianças, alunos e respetivas famílias. O plano anual de atividades engloba um vasto leque de 
iniciativas, clubes e projetos dinamizados no Agrupamento e no meio envolvente, em articulação 
com entidades parceiras, que concorrem para o desenvolvimento do Perfil dos Alunos. A mesma 
relevância assumem as atividades de animação e apoio à família e de enriquecimento curricular, 
ainda que a sua diversidade seja um aspeto a investir.   

A inovação curricular e pedagógica está bem patente nos diferentes processos e iniciativas 
desencadeados a partir da experiência-piloto no projeto da educação inclusiva, que transformaram 
não só a organização e dinâmicas internas, mas também a abordagem ao currículo. A gestão deste 
por ciclos, os domínios de autonomia curricular e a componente de Cidadania e Desenvolvimento, 
com propostas contextualizadas, são alguns exemplos de estratégias inovadoras. A valorização das 
dimensões cultural, científica, artística e desportiva, a par das medidas de suporte à aprendizagem 
e à inclusão promovidas em diversos contextos, em particular no caso de crianças e alunos com 
medidas seletivas e adicionais, bem como dos oriundos de outros países, proporcionam igualdade 
de oportunidades no acesso ao currículo. 

A opção por equipas educativas por ano de escolaridade constitui-se como uma mais-valia para a 
abordagem interdisciplinar, na partilha de estratégias didático-pedagógicas, na exploração das 
tecnologias educativas e na recuperação de aprendizagens. Quanto à articulação vertical do 
currículo, sublinha-se o desenvolvimento de competências para a aprendizagem da leitura, da escrita 
e das literacias, identificada como uma prioridade transversal, ainda que esta seja uma área a 
consolidar, na perspetiva da sequencialidade das aprendizagens, ao longo de toda a escolaridade. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

As práticas pedagógicas incluem uma diversidade de estratégias orientadas para a melhoria das 
aprendizagens que, embora não consolidadas, incluem trabalho de projeto, resolução de problemas 
e dinâmicas interativas com a crescente utilização dos meios tecnológicos. Os docentes investem na 

Distingue-se o projeto EcoSol, de cariz solidário, pela intervenção na comunidade com a entrega de 
bens alimentares, roupas e brinquedos, promovendo o desenvolvimento de competências pessoais 
e sociais e providenciando um contributo muito significativo para as famílias. Igualmente identitário, 
o Desporto Escolar mobiliza fortemente a população escolar, assumindo, também, uma vertente 
complementar ao trabalho em várias disciplinas, importante na formação e motivação dos alunos. 
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dinamização das aulas de modo a manter um ambiente propício à aprendizagem, mas, globalmente, 
mais centrado na atuação do professor, sendo que o incremento do trabalho cooperativo entre 
alunos e a diferenciação pedagógica são áreas a reforçar. Na educação pré-escolar, as práticas são, 
também, muito diversas, salientando-se, por vezes, o recurso excessivo a materiais estereotipados, 
aspeto merecedor de reflexão. 

 

 

 

A equidade e a inclusão são princípios basilares da ação do Agrupamento, promovidas de forma 
intencional através da implementação de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 
diversificadas (tutorias, coadjuvação e apoio tutorial específico, entre outras), sistematizadas e 
monitorizadas para uma melhor adequação das estratégias. A atuação célere da equipa 
multidisciplinar de apoio à educação inclusiva com as diferentes estruturas internas, as famílias e as 
entidades parceiras, como a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, o Centro de Recursos de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (CRTIC) e a Equipa Local de Intervenção na Infância, 
tem tido um impacto significativo na inclusão e na prevenção do abandono. 

A avaliação pedagógica é uma das áreas em que o Agrupamento tem vindo a investir, mobilizando 
os docentes para a formação, no sentido da respetiva integração nos processos de ensino e de 
aprendizagem. As práticas e os instrumentos usados são diversos e têm por referência as 
Aprendizagens Essenciais e o Perfil dos Alunos, apesar de alguma prevalência dos testes tanto na 
dimensão formativa como na sumativa. É devolvida informação às crianças e aos alunos de modo 
regular, o que não acontece com as famílias, cuja comunicação ocorre, essencialmente, nos 
momentos intercalares e no final de semestre. A reflexão sobre os critérios de avaliação, 
nomeadamente ao nível da clarificação dos descritores de desempenho, e o incremento da auto e 
avaliação interpares pelos alunos são aspetos a aprofundar. 

Os pais/encarregados de educação são incentivados a participar na vida escolar, sendo de realçar 
iniciativas como À Conversa com a Diretora, Chá das Cinco e sessões de sensibilização/formação. 
Ainda assim, o envolvimento das famílias no acompanhamento do percurso escolar dos seus 
educandos é um campo a incrementar. 

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

A reflexão sobre as práticas educativa e letiva nas reuniões dos órgãos e estruturas pedagógicas é 
sistemática e assume-se como uma rotina mobilizadora para a melhoria. O trabalho colaborativo 
tem grande expressão nas equipas educativas, propiciando a planificação de atividades, a elaboração 
de materiais e instrumentos de trabalho e a discussão sobre a eficácia das metodologias face aos 
resultados, que se constituem como mecanismos de regulação interpares do desenvolvimento do 
currículo. As estratégias de coadjuvação e co-docência e a partilha de práticas científico-
pedagógicas, em equipa e nas Jornadas Pedagógicas já referidas, também contribuem positivamente 

O ensino experimental das ciências é transversal e potenciado pelo projeto As Ciências Experimentais 
no 1.º Ciclo, que abrange também a educação pré-escolar, perspetivando-se a sua intensificação, 
no âmbito do programa Clubes Ciência Viva na Escola. Destacam-se as experiências proporcionadas 
por alguns docentes no campo da robótica, enriquecedoras do currículo. 
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para a consistência da autorregulação. Apesar disso, a observação de atividades/aulas não é uma 
prática sistemática, entendida como oportunidade de desenvolvimento profissional. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

Analisados os dados sobre os percursos diretos de sucesso relativos ao triénio 2017-2020, assinala-
se a melhoria observada nos três ciclos do ensino básico. Sobressaem os resultados do 3.º ciclo, 
cuja percentagem de alunos que o concluíram no tempo previsto é igual ou superior à média dos 
alunos do país com um perfil semelhante. Nos 1.º e 2.º ciclos, apesar dos valores registados no 
Agrupamento se aproximarem das médias nacionais para alunos com perfil semelhante, na 
generalidade situam-se ligeiramente abaixo. Sublinha-se, no 1.º ciclo, a evolução observada quando 
analisados os resultados por escola, ao longo dos três anos em apreço, atingindo numa das escolas, 
no ano letivo de 2019-2020, o sucesso pleno. 

A percentagem dos alunos que beneficiam da Ação Social Escolar com percursos diretos de sucesso 
é outro indicador com resultados positivos no 1.º ciclo, encontrando-se, nos dois últimos anos do 
triénio, em linha com a média nacional para alunos com um perfil semelhante. No 2.º ciclo, regista-
se uma melhoria, mas com taxas sempre inferiores à média nacional. No 3.º ciclo, observa-se uma 
evolução ao longo do triénio, com valores sempre superiores aos nacionais, o que é demonstrativo 
da ação do Agrupamento para contrariar os efeitos das condições socioeconómicas no sucesso 
escolar. No âmbito da promoção da equidade e da inclusão, destacam-se, ainda, as taxas de sucesso 
pleno alcançadas pelos alunos que beneficiam de programas educativos individuais e de planos 
individuais de transição, de modo transversal nos últimos anos. 

 

Resultados sociais 

O incentivo à participação das crianças e dos alunos constitui uma prática consolidada na estratégia 
de envolvimento de todos na vida do Agrupamento. A auscultação de opiniões e sugestões em áreas 
do seu interesse é promovida, por exemplo, nas assembleias de turma e de delegados e 
subdelegados com a direção, que têm carácter regular e sistemático, e através da dinamização do 
Orçamento Participativo e do projeto #VozesPEL. São igualmente valorizados a participação ativa 
dos delegados nos conselhos de turma e os contributos espontâneos dos alunos para a melhoria 
dos espaços comuns e de atividades, reforçando o sentimento de pertença ao Agrupamento.  

A promoção da disciplina é assumida como uma prioridade, com reflexos muito positivos no 
ambiente que se vivencia em todos os estabelecimentos de educação e ensino. Entre as várias 
medidas desencadeadas nos últimos anos, salienta-se a mediação desenvolvida com parceiros da 
comunidade e a criação do Gabinete Tolerância Zero, Não à Violência, com um enfoque mais 
específico no acompanhamento socioemocional dos alunos. Destaca-se, também, a implementação 
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do Programa Mediação Social com a Associação EPIS, numa atuação concertada entre todos os 
intervenientes, focalizada na prevenção e resolução de comportamentos desajustados. Estas 
estratégias, aliadas à permanente disponibilidade e perseverança da equipa da direção no 
envolvimento dos alunos, têm-se mostrado eficazes na acentuada diminuição das ocorrências 
disciplinares dentro e fora da sala de aula, e na gravidade das mesmas, ainda que persistam alguns 
(re)incidentes devidamente tipificados e tratados. 

 

 

 

 

Reconhecimento da comunidade 

As respostas aos questionários aplicados no âmbito da presente avaliação revelam, globalmente, 
um elevado nível de satisfação, evidenciando o reconhecimento da comunidade pelo serviço 
prestado pelo Agrupamento, que foi reiterado nas entrevistas. O trabalho desenvolvido em prol da 
equidade e da inclusão, face à heterogeneidade da população escolar e no acolhimento de alunos 
migrantes, é bastante valorizado, o que se reflete na crescente procura e no aumento significativo 
do número de crianças e alunos da educação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico. 

São, igualmente, distinguidas a abertura ao meio em que se insere e a capacidade de mobilizar 
parcerias na comunidade, nomeadamente no âmbito do apoio social, em resposta a necessidades 
específicas de crianças, alunos e famílias. A participação em projetos locais do Plano Educativo 
Municipal e a estreita articulação com o Centro de Formação de Escolas do Concelho do Seixal, tem 
permitido ao Agrupamento enriquecer a sua oferta educativa e aderir a um conjunto muito 
interessante de iniciativas, bem como alicerçar a sua vertente formadora, alargando-a às famílias. 

Os sucessos das crianças e dos alunos são enaltecidos em eventos e apresentações públicas, 
designadamente em concertos, concursos e campeonatos desportivos e, de forma muito própria, na 
vivência escolar diária. É visível a importância atribuída aos trabalhos elaborados pelos discentes, 
expostos nos diferentes espaços escolares, bem como a recetividade às propostas apresentadas 
pelos mesmos, cuja valorização constitui um reforço e um incentivo à participação e à melhoria. 

 

 

 

 

 

O envolvimento dos alunos em ações como a Academia Digital para Pais, em regime de voluntariado, 
e nos projetos Escolas Ubuntu, Ídolos da Escola e Instrumento Mágico, que fomentam valores como 
a solidariedade, a inclusão e o trabalho em equipa, tem sido determinante no desenvolvimento do 
espírito crítico, da cooperação e de outras competências fundamentais para uma cidadania 
consciente e interventiva. 
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6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

 

Data: 29.05.2023 

A Equipa de Avaliação Externa: Ana Paula Silva, Carla Grenho, Helena Afonso 

 

 

 

 

 

  

________________________________________________________________________________ 

Homologo 

 

 

 

Por subdelegação de competências do Inspetor-Geral - nos termos do 
Despacho n.º 2524/2023, publicado no Diário da República, 2.ª série, 

n.º 38, de 22 de fevereiro de 2023 

Concordo  

À consideração da Subinspetora-Geral da 
Educação e Ciência, para homologação. 

 
A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  

Territorial de Inspeção do Sul. 
 

Filomena Aldeias  

2023-07-19 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato 

Concelho Seixal 

Data da constituição do 
Agrupamento 30 de julho de 2003 

 
 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo Crianças/alunos 
(N.º) 

Grupos/turmas 
(N.º) 

Educação Pré-Escolar 207 11 

1.º CEB 586 28 

2.º CEB 330 15 

3.º CEB 301 13 

TOTAL 1424 67 

 
 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 390 27 

Escalão B 257 18 

TOTAL 647 45 

 
 

Recursos Humanos 

Docentes 160  

Não 
Docentes 

Assistentes 
Operacionais 46  

Assistentes 
Técnicos 9  

Técnicos 
Superiores 3  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

 

 

  



Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, Seixal 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170872&nivel=1 

 Escola Básica da Quinta da Princesa, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1510152&nivel=1 

 Escola Básica da Quinta das Inglesinhas, Cruz de Pau, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1510239&nivel=1 

 Escola Básica da Quinta Medideira, Amora, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1510254&nivel=1 

 Escola Básica de Amora, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1510458&nivel=1 

Escola Básica Infante D. Augusto, Cruz de Pau, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1510619&nivel=1 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170872&nivel=2 

 Escola Básica Pedro Eanes Lobato, Amora, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1510907&nivel=2 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170872&nivel=3 

 Escola Básica Pedro Eanes Lobato, Amora, Seixal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1510907&nivel=2 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170872&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1510152&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1510239&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1510254&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1510458&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1510619&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170872&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1510907&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170872&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1510907&nivel=2
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